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Resumen: El objetivo de este estudio fue veriicar cuales son los indicado-
res técnicos que diferencian a los equipos ganadores de perdedores en el 
baloncesto de Brasil Nueva (NBB) y en cada una de las siete temporadas 
analizadas. El objetivo especíico fue veriicar en el análisis discriminante 
el efecto de la normalización de los indicadores técnicos por el número de 
ataques. La muestra fue de 1912 partidos de temporadas entre 2008 y 2015 
de la NBB. La tasa de éxito de la función discriminante fue de cerca de 
82%, sin diferencia sustancial entre el análisis con los indicadores técnicos 
normalizados y no normalizados. Los indicadores que discriminan el equi-
po ganador del perdedor en todos los juegos fueron los rebotes defensivos y 
asistencias. No se encontraron otros indicadores relacionados con el rodaje 
de dos y tres puntos en las diferentes estaciones.
Palabras clave: análisis discriminante; explorador; la eiciencia en el ba-
loncesto
Abstract: he aim of this study was to verify which are the technical indica-
tors that diferentiate the winning teams from losers in the New Basketball 
Brazil (NBB) and in each of the seven seasons analysed. he speciic objec-
tive was to verify in the discriminant analysis the efect of normalizing the 
technical indicators by the number of attacks. he sample consisted of 1912 
matches of seasons between 2008 and 2015 of the NBB. he successful 
rate of the discriminant function was closely to 82%, without substantial 
diference between the analysis with the normalized and non-normalized 
technical indicators. he indicators that discriminate the winner team from 
loser in were defensive rebounds and assists. Other indicators related to the 
two and three points shoot were found in diferent seasons.
Keywords: discriminant analysis; scout; eiciency in basketball
Resumo: O objetivo deste estudo foi veriicar quais são os indicadores técni-
cos que diferenciam as equipes vencedoras de perdedores no Novo Basquete 
Brasil (NBB), e em cada uma das sete temporadas analisadas. O objetivo 
especíico foi veriicar na análise discriminante o efeito de normalizar os 
indicadores técnicos pelo número de ataques. A amostra foi composta por 
1912 jogos de temporadas entre 2008 e 2015, da NBB. A taxa de sucesso da 
função discriminante foi perto de 82%, sem diferença substancial entre a 
análise com os indicadores técnicos normalizados e não normalizados. Os 
indicadores que discriminam as equipes vencedoras das perdedoras foram 
os rebotes defensivos e as assistências. Outros indicadores relacionados com 
os arremessos de dois e três pontos foram encontrados em diferentes tem-
poradas.
Palavras chave: análise discriminante; estatística de jogo; eiciência no bas-
quetebol
Introdução
Como um jogo desportivo coletivo, o basquetebol possui 
características de cooperação e oposição, envolvendo ações 
sucessivas de ataque e defesa, alternadas entre as equipes 
(Moreno, 1998). O resultado do jogo é dado pelo acúmulo 
de pontos obtidos nos ataques, e a vitória ou derrota das 
equipes está relacionada aos acertos e erros das ações rea-
lizadas para conseguir a cesta (Galatti, Paes, Machado & 
Seoane, 2015).
Diversos são os fatores que podem estar envolvidos nas 
vitórias e derrotas das equipes. Para compreender estes fa-
tores, a análise estatística de desempenho vem se tornando 
uma metodologia largamente usada, trazendo um históri-
co da eiciência dos indicadores técnicos dessas equipes em 
seus jogos. 
Em particular, dados quantitativos sobre o desempenho 
dos atletas ou das equipes durante as competições são infor-
mações essenciais para as decisões tomadas por uma comissão 
técnica, no decorrer da partida, nas fases de planejamento e 
treinamento, ou mesmo em pesquisas cientíicas ligadas ao 
esporte (Barros, Misuta, Menezes, Figueroa, Moura, Cunha, 
Anido & Leite, 2002, Romarís, Refoyo & Lorenzo, 2016). 
Dentre os indicadores técnicos mais utilizados em estu-
dos sobre basquetebol estão os lances livres certos e errados, 
arremessos de dois e três pontos certos e errados, rebotes 
ofensivos e defensivos, assistências, bolas roubadas, erros, 
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faltas e bloqueios de arremesso (Goméz, Lorenzo & Ba-
rakat 2008a; Goméz, Lorenzo, Sampaio, Ibáñez & Ortega, 
2008b; García, Ibáñez, Santos, Leite & Sampaio, 2013;), 
que são as variáveis fornecidas pelos sites oiciais das orga-
nizações dos principais campeonatos de basquetebol de alto 
rendimento. 
Estudos relatam a importância em analisar os indicadores 
técnicos que diferenciam as equipes vencedoras das perde-
doras em diferentes contextos, como em jogos dentro e fora 
de casa, jogos equilibrados e desequilibrados, e em diferentes 
fases do campeonato (Trninić, Dizdar & Lukšić, 2002; Sam-
paio & Janeira, 2003; Gómez et al. 2008b; Csataljay, James, 
Hughes & Dancs, 2012; García, Ibáñez, Gómez & Sampaio, 
2014; Puente, Coso, Salinero & Abián-Vicén, 2015). Para 
identiicar as variáveis que melhor discriminam as equipes 
vencedoras das perdedoras, é comumente usada a Análise 
Discriminante de Fischer (Ibáñez, Feu, Lorenzo, Gómez 
& Ortega, 2008; García, Sáez, Ibáñez, Parejo & Cañadas, 
2013; García et al., 2014; Ibáñez, García, Feu, Lorenzo & 
Sampaio, 2009). Estes trabalhos também realizam a norma-
lização dos indicadores técnicos pelo número de ataques das 
equipes, (Oliver, 2004). 
Ibáñez et al (2008), analisaram 807 jogos da temporada 
regular da segunda divisão da Liga Espanhola de Basquete 
(LEB1), e apontaram como indicadores técnicos discrimi-
nantes as assistências, bolas roubadas e tocos. Posteriormen-
te, utilizando a amostra do trabalho anterior e incluindo 
223 jogos do campeonato sub-20 da Liga Espanhola, (Ibá-
ñez et al., 2009) apontaram como indicadores discriminan-
tes os arremessos de dois pontos certos, rebotes defensivos 
e assistências. 
Já García et al. (2013), analisaram 306 jogos da fase regu-
lar Liga Proissional Espanhola (ACB), e encontraram como 
indicadores técnicos discriminantes as assistências, os rebotes 
defensivos e os arremessos de dois e três pontos certos, porém, 
em 17 jogos das inais somente os rebotes defensivos. Em ou-
tro trabalho, García et al. (2014), apontaram os indicadores 
técnicos bolas roubadas e assistências como discriminantes 
em jogos balanceados, e assistências e arremessos de três pon-
tos certos em jogos não balanceados.
No Brasil, o basquetebol proissional começa a se reor-
ganizar em 2008, com o surgimento do campeonato Novo 
Basquete Brasil (NBB), principal campeonato masculino 
adulto do país, organizado pela Liga Nacional de Basquete-
bol (LNB), criada em dezembro de 2008. A LNB disponibi-
liza as estatísticas oiciais de todos os jogos em seu site. São 
fornecidos dados de ambas as equipes e todos os jogadores, 
com suas posições em quadra no momento das ações. Poucos 
artigos foram publicados sobre jogos do NBB, a partir de da-
dos fornecidos pela LNB (Carvalho & Folle, 2014; Meneses, 
Gois & Almeida, 2016; Reis & Sampaio, 2014; Almas, 2015). 
Contudo, nenhum destes artigos analisou os indicadores téc-
nicos nas condições de vencedores e perdedores e em função 
das diferentes temporadas.
O objetivo principal do presente estudo foi veriicar quais 
os indicadores técnicos que diferenciam as equipes vencedo-
ras das perdedoras, em todos os jogos do NBB e ao longo das 
sete temporadas. O objetivo especíico foi veriicar o efeito 
da normalização pelo número de ataques na análise discrimi-
nante dos indicadores técnicos. 
Método
A amostra foi composta por 1912 jogos de sete temporadas 
do NBB, entre 2008 e 2015. Os dados dos indicadores técni-
cos das equipes em cada jogo foram retirados das estatísticas 
oiciais da LNB e as análises foram realizadas em ambiente 
Matlab®. Os indicadores técnicos utilizados para as análi-
ses foram: arremessos de dois e três pontos certos e errados, 
lances livres certos e errados, rebotes defensivos e ofensivos, 
assistências, bolas roubadas, tocos e erros, que são os indica-
dores mais usados em pesquisas cientíicas. As faltas foram 
excluídas destas análises, pois não foram contabilizadas em 
todas as temporadas.
A obtenção dos dados a partir das tabelas da LNB foi fei-
ta manualmente, transferindo informações entre ambientes 
computacionais diferentes, portanto, este processo é passível 
de erros. Neste sentido, para veriicar a coniabilidade dos 
dados, foi construído um protocolo de procedimentos, utili-
zando gráicos do tipo boxplot, para identiicação e correção 
de valores que representassem possíveis erros em cada indica-
dor técnico.
Para identiicar as variáveis que melhor discriminam as 
equipes vencedoras das perdedoras, utilizamos a Análise 
Discriminante de Fischer (García, et al 2013; Gómez et al., 
2008b; Gómez, Lorenzo & Barakat, 2008a; Ibáñez et al., 
2009). A Análise Discriminante é uma formulação matemá-
tica de otimização para análises comparativas entre conjuntos 
de dados, que fornece valores de Coeiciente Estrutural (CE) 
para cada indicador técnico. Segundo Tabachnick e Fidell 
(2001), caso o coeiciente SC apresente valor absoluto igual 
ou maior que 0.30, indica que este indicador discrimina os 
dois conjuntos de dados. Também foi realizada uma vali-
dação cruzada do modelo obtido pela análise discriminante, 
e calculada a taxa de acerto (Norušis, 2004).
Um dos processos comumente aplicado nos indicadores 
técnicos de jogos de basquetebol é a normalização de acordo 
com o número de ataques (Oliver, 2004), a im de retirar a 
inluência do ritmo de jogo (García et al., 2009; Ibáñez et al., 
2008; Sampaio & Janeira, 2003). A Análise Discriminante 
foi aplicada em dois conjuntos dos indicadores técnicos, para 
comparações: dados normalizados pelo número de ataques 
(N), e dados não normalizados (Ñ).
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Resultados
As Tabelas 1 e 2 apresentam as médias dos indicadores téc-
nicos; os coeicientes estruturais dos indicadores técnicos do 
campeonato todo e de cada temporada; e as taxas de acerto 
do modelo.Os resultados estão processados para os indica-
dores técnicos normalizados (Tabela 1) e para os indicadores 
técnicos não normalizados (Tabela 2). Para todos os jogos 
analisados com os indicadores técnicos normalizados pelo 
número de ataques (Tabela 1), os rebotes defensivos e assistên-
cias foram relevantes para discriminar as equipes vencedoras 
das perdedoras. Esses indicadores também foram relevantes 
em cada temporada analisada, apesar de alguns indicadores 
aparecerem discretamente em algumas temporadas (A2C em 
08/09; A2E em 08/09, 11/12 e 12/13; A3C em 12/13). Já para 
todos os jogos analisados com os indicadores técnicos não 
normalizados pelo número de ataques (Tabela 2), os rebo-
tes defensivos, assistências e arremessos certos de três pontos 
foram relevantes para discriminar as equipes vencedoras das 
perdedoras. Esses indicadores também foram relevantes em 
quase todas as temporadas analisadas, com a adição de outros 
indicadores que aparecerem nas temporadas (A2E em 08/09, 
11/12 e 12/13; A2C em 08/09, 10/11 e 12/13; A3C em 12/13, 
13/14 e 14/15).
Tabela 1. Descrição da análise discriminante com os indicadores técnicos normalizados.
Temporadas
Todas 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15
Nº de jogos 1912 236 221 252 252 350 316 285
IT Média (DP) Coeficientes Estruturais
A3C 6,0 (2,3) 0.29 0.19 0.23 0.23 0.22 0.31 0.29 0.29
A3E 10,8 (3,4) -0.20 -0.28 -0.25 -0.25 -0.13 -0.20 -0.20 -0.20
A2C 15,1 (3,8) 0.25 0.37 0.23 0.23 0.23 0.23 0.25 0.25
A2E 13,5 (4,1) -0.25 -0.31 -0.21 -0.21 -0.31 -0.31 -0.25 -0.25
LLC 11,7(4,8) 0.22 0.25 0.22 0.23 0.19 0.17 0.22 0.22
LLE 3,9 (2,3) -0.02 0.02 -0.12 -0.12 0.12 0.06 -0.02 -0.02
RO 6,8 (2,8) 0.00 -0.04 -0.05 -0.05 0.01 -0.09 0.00 0.00
RD 16,7 (4,3) 0.38 0.48 0.38 0.38 0.38 0.33 0.38 0.38
AS 10,6 (3,9) 0.39 0.34 0.36 0.36 0.31 0.34 0.39 0.39
BR 6,0 (2,6) 0.15 0.16 0.13 0.13 0.20 0.14 0.15 0.15
TC 1,6 (1,3) 0.16 0.23 0.18 0.18 0.15 0.23 0.16 0.16
ER 10,2 (3,8) -0.09 -0.07 -0.07 -0.07 -0.10 -0.10 -0.09 -0.09
Eingenvalue 0.80 0.90 0.76 0.76 1.06 0.88 0.80 0.80
Correlação Canônica 0.67 0.69 0.66 0.66 0.72 0.68 0.67 0.67
Wilks’ lambda 0.56 0.53 0.57 0.57 0.49 0.53 0.56 0.56
Signiicância 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000
Taxa de acerto (%) 81.8 82.8 80.1 80.1 84.1 81.6 81.8 81.8
Notas. IT = indicadores técnicos; A3C = arremessos de três pontos certos; A3E = arremessos de três pontos errados; A2C = arremessos de dois pontos certos; A2E = arremessos 
de dois pontos errados; LLC = lances livres certos; LLE = lances livres errados; RO = rebotes ofensivos; RD = rebotes defensivos; AS = assistências; BR = bolas roubadas; T = 
tocos; E = erros.
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Tabela 2. Descrição da análise discriminante com os indicadores técnicos não normalizados.
Temporadas
Todas 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15
Nº de jogos 1912 236 221 252 252 350 316 285
IT Média (DP) Coeficientes Estruturais
A3C 8.0 (3.0) 0.30 0.19 0.25 0.29 0.23 0.32 0.33 0.32
A3E 14.6 (4.2) -0.22 -0.28 -0.27 -0.21 -0.14 -0.22 -0.14 -0.21
A2C 20.4 (4.5) 0.29 0.37 0.25 0.35 0.25 0.30 0.10 0.16
A2E 18.2 (5.0) -0.28 -0.30 -0.24 -0.19 -0.33 -0.35 -0.21 -0.19
LLC 15.7 (6.0) 0.23 0.26 0.25 0.22 0.21 0.19 0.27 0.17
LLE 5.3 (2.9) -0.02 0.02 -0.12 -0.10 0.12 0.04 -0.02 -0.01
RO 9.2 (3.6) 0.01 -0.04 -0.05 0.07 0.01 -0.08 0.08 0.04
RD 22.4 (5.0) 0.44 0.48 0.45 0.37 0.45 0.41 0.40 0.45
AS 14.3 (5.0) 0.42 0.34 0.39 0.40 0.31 0.37 0.29 0.33
BR 8.1 (3.3) 0.16 0.16 0.15 0.30 0.22 0.16 0.11 0.06
TC 2.2 (1.7) 0.16 0.23 0.18 0.07 0.14 0.24 0.12 0.01
ER 13.6 (4.4) -0.10 -0.07 -0.08 -0.18 -0.11 -0.11 -0.08 -0.04
Eingenvalue 0.82 0.76 0.87 1,07 0.91 0.95 1,06 0.90
Correlação Canônica 0.67 0.66 0.68 0.72 0.69 0.70 0.72 0.69
Wilks’ lambda 0.55 0.57 0.53 0.48 0.52 0.51 0.49 0.53
Signiicância 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000
Taxa de acerto (%) 81.9 79.6 84.3 84.1 81.6 83.9 85.1 82.8
Notas. IT = indicadores técnicos; A3C = arremessos de três pontos certos; A3E = arremessos de três pontos errados; A2C = arremessos de dois pontos certos; A2E = arremessos 
de dois pontos errados; LLC = lances livres certos; LLE = lances livres errados; RO = rebotes ofensivos; RD = rebotes defensivos; AS = assistências; BR = bolas roubadas; T = 
tocos; E = erros.
Discussão
A análise discriminante dos dados normalizados pelo número 
de ataques de todos os 1912 jogos do NBB apontou os indi-
cadores técnicos assistências (CE = 0.39) e rebotes defensivos 
(CE = 0.38) como relevantes para diferenciar equipes vence-
doras de perdedoras. As assistências aparecem como discrimi-
nantes também nas comparações realizadas por Ibáñez et al., 
(2008, 2009) e García et al., (2013, 2014), exceto em jogos 
não balanceados da análise de García et al., (2014). As assis-
tências podem indicar a importância do jogo coletivo ou a 
interação entre pelo menos dois jogadores durante o ataque, 
em detrimento dos ataques individuais. Os rebotes defensivos, 
que também discriminam vencedores de perdedores, indicam 
a necessidade de não proporcionar à equipe adversária uma 
nova chance após um ataque sem sucesso, que é atingido mui-
tas vezes por uma postura defensiva forte (Sampaio, Ibáñez, 
Lorenzo & Gómez, 2006). É certo considerar que permitir 
rebotes ofensivos pode aumentar a eiciência dos ataques da 
equipe adversária nos arremessos. As assistências e os rebotes 
ofensivos também foram discriminantes em todas as sete tem-
poradas analisadas, apontando semelhanças entre elas.
Contudo, os arremessos de dois certos e errados e de três 
pontos certos também foram discriminantes em algumas 
temporadas. Cabe apontar que os arremessos de três pontos 
certos aparecem como discriminantes nas temporadas mais 
recentes (12/13, 13/14 e 14/15). Pode-se sugerir uma tendên-
cia atual na busca dos arremessos de três pontos pelas equi-
pes de elite no Brasil, e sua alta eiciência pode ser um dos 
indicadores de vitória. Os arremessos de dois pontos errados 
aparecem como discriminantes também em três temporadas 
(08/09, 11/12 e 12/13). Vale lembrar que este indicador não 
diferencia arremessos de meia distância de bandejas e, por 
isto, as médias das tentativas certas e erradas são maiores 
que dos arremessos de três pontos. Se os indicadores técnicos 
forem classiicados como ofensivos (A3C, A3E, A2C, A2E, 
LLC, LLE, RO, AS e ER) e defensivos (RD, TC BR), apenas 
os rebotes defensivos aparecem como discriminante, tanto na 
análise de todos os jogos, quanto em todas as temporadas. 
A comparação entre os resultados obtidos com indicadores 
técnicos não normalizados (Tabela 2) e normalizados (Tabela 
1) aponta diferenças quanto ao conjunto de indicadores técni-
cos discriminantes para todos os jogos do NBB, pois além das 
assistências e rebotes defensivos também são discriminantes 
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os arremessos de três pontos certos. Além disso, outros indi-
cadores técnicos aparecem nas diferentes temporadas, todos 
ligados aos arremessos de dois e três pontos certos e/ou erra-
dos. Contudo, não foi veriicada uma diferença substancial 
na taxa de acerto do modelo para todos os jogos entre os con-
juntos normalizados e não normalizados, apontando que a 
normalização não melhorou e nem piorou estatisticamente a 
qualidade da análise discriminante entre equipes vencedoras 
e perdedoras.
Mesmo quando o tamanho da amostra de diferentes 
campeonatos, como a amostra de 3060 jogos analisados por 
Puente, Coso, Salinero & Abián-Vicén, (2015) e a amostra de 
1912 jogos do NBB, são analisadas pelos mesmos testes esta-
tísticos nas mesmas condições, é possível não encontrar os 
mesmos indicadores que discriminam vencedores e perdedo-
res. Isso se deve a grande variabilidade de possibilidades que 
o basquetebol apresenta, o que indica que cada temporada ou 
campeonato sempre deverá ter características próprias.
Conclusão
Utilizando a análise discriminante foi possível encontrar os 
indicadores técnicos de jogo que separam as equipes vence-
doras das perdedoras com uma taxa de acerto perto de 82% 
em sete temporadas do NBB, sem diferença substancial en-
tre a análise com os indicadores técnicos normalizados e não 
normalizados. 
Os indicadores técnicos que estão relacionados à vitória 
são os rebotes defensivos, sugerindo a importância de um 
forte trabalho defensivo nos arremessos adversários, e tam-
bém as assistências, ressaltando a relevância de um trabalho 
coletivo no ataque e eiciência dos passes. Apesar da diferença 
entre o campeonato brasileiro do NBB e campeonatos espan-
hóis, os indicadores assistências e rebotes defensivos apare-
cem como discriminantes entre vencedores e perdedores nos 
dois contextos. 
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